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Gestão Pública sobre a formação continuada de professores. A produtividade e a accountability 

tornam-se o foco de um mercado de formação que incorpora a literatura de autoajuda como recurso 

formativo. Nesse contexto, emerge uma abordagem educacional híbrida, que combina condutas e 

práticas docentes com princípios de inspiração religiosa. 
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L’impact potentiel concerne les effets des réformes éducatives alignées sur la logique de la 
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reddition de comptes deviennent le centre d’un marché de la formation qui intègre la littérature de 

développement personnel comme ressource formative. Dans ce contexte, émerge une approche 

éducative hybride qui combine des pratiques et des conduites enseignantes avec des principes 

d’inspiration religieuse. 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

The potential impact concerns the effects of educational reforms aligned with the logic of New 

Public Management on teachers’ continuing education. Productivity and accountability become 

the focus of a training market that incorporates self-help literature as a formative resource. In this 

context, a hybrid educational approach emerges, combining teaching practices and behaviors with 

principles of religious inspiration. 
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RESUMO 

 Esse trabalho teve como contexto as influências da Nova Gestão Pública (NGP) (Tardif, 2013; 

Oliveira, 2010), do Profissionalismo Organizacional (PO) (Anderson; Cohen, 2015), bem como 

da literatura de autoajuda (Turmina, 2005) e do mercado de formação docente (Souza; Sarti, 

2014), no âmbito da formação continuada de professores frente às novas demandas 

contemporâneas. Nessa direção, problematizou-se: quais são os elementos que caracterizam a 

literatura de autoajuda como uma “pedagogia” no mercado de formação docente? Objetivou-se 

compreender os elementos que caracterizam a profissionalização docente, bem como o papel 

da literatura de autoajuda no mercado de formação.  Metodologicamente, optou-se por uma 

pesquisa qualitativa, pautada no construtivismo social, com a participação de oito professoras. 

Utilizou-se como instrumentos de coleta de dados pesquisa em fontes bibliográficas e 

eletrônicas, análise documental, entrevista exploratória e roda de conversa, submetidas à análise 

de conteúdo. Entre os dados coletados, o estudo focalizou a análise de dois livros de autoajuda 

— Pais brilhantes, Professores fascinantes (Cury, 2003) e Filhos brilhantes, Alunos 

fascinantes (Cury, 2007) —, os quais evidenciaram um hibridismo educacional; a defesa de 

uma “pedagogia do amor”; o mal-estar docente; e a proposição de técnicas e práticas 

psicopedagógicas orientadas à formação de professores para uma nova profissionalidade. Entre 

os dados empíricos, organizados em duas etapas, as oito professoras foram distribuídas em três 

grupos. Na primeira etapa, de entrevista exploratória, constatou-se que sete já haviam tido 

contato com as obras analisadas. Destaca-se, ainda, que um grupo composto por professoras de 

uma escola confessional, que adota o projeto socioemocional Escola da Inteligência,  de autoria 

de Augusto Cury, trouxe indícios sobre sua aplicação. A segunda etapa envolveu a análise do 

material socioemocional e uma roda de conversa com quatro professoras aplicadoras do projeto. 

Verificou-se que a Escola da Inteligência articula competências socioemocionais em 

consonância com a BNCC (2018), sendo associada pelas docentes à gestão das emoções, ao 

autoconhecimento e ao bem-estar discente e docente. Portanto, a pesquisa revelou 

aproximações das obras de autoajuda com o projeto socioemocional, especialmente no que se 

refere ao discurso emocional, à presença de valores cristãos e à indução de uma formação 

voltada ao empreendimento de si. Esses elementos evidenciam a constituição de uma 

profissionalidade socioemocional, alinhada à lógica da NGP, ao PO e ao mercado de formação, 

contribuindo para um processo de desprofissionalização docente. 

Palavras-chave: Formação de professores; Profissionalização do ensino; Mercado de 

formação; Literatura de autoajuda; Projeto socioemocional. 



RÉSUMÉ 

Ce travail s'inscrit dans le contexte des influences de la Nouvelle Gestion Publique (NGP) 

(Tardif, 2013 ; Oliveira, 2010), du Professionnalisme Organisationnel (PO) (Anderson ; Cohen, 

2015), ainsi que de la littérature de développement personnel (Turmina, 2005) et du marché de 

la formation des enseignants (Souza ; Sarti, 2014), dans le cadre de la formation continue des 

professeurs face aux nouvelles exigences contemporaines. Dans cette perspective, la 

problématique suivante a été soulevée : quels sont les éléments qui caractérisent la littérature 

de développement personnel comme une « pédagogie » sur le marché de la formation des 

enseignants ? L'objectif était de comprendre les éléments caractérisant la professionnalisation 

enseignante, ainsi que le rôle de la littérature de développement personnel dans le marché de la 

formation. Sur le plan méthodologique, une recherche qualitative a été choisie, fondée sur le 

constructivisme social, avec la participation de huit enseignantes. Les instruments de collecte 

de données ont inclus la recherche bibliographique et électronique, l'analyse documentaire, 

l'entretien exploratoire et le cercle de discussion, soumis à une analyse de contenu. Parmi les 

données collectées, l'étude s'est concentrée sur l'analyse de deux ouvrages d'Augusto Cury — 

« Pais brilhantes, Professores fascinantes » (2003) et « Filhos brilhantes, Alunos fascinantes » 

(2007) —, lesquels ont mis en évidence un hybridisme éducatif ; la défense d'une « pédagogie 

de l'amour » ; le mal-être enseignant ; et la proposition de techniques et de pratiques psycho-

pédagogiques orientées vers la formation des enseignants pour une « nouvelle professionnalité 

». Parmi les données empiriques, organisées en deux étapes, les huit enseignantes ont été

réparties en trois groupes. Lors de la première étape, constituée d’entretiens exploratoires, on a

été constaté que sept d'entre elles avaient déjà eu un contact avec les œuvres analysées. Il

convient également de noter qu'un groupe composé d'enseignantes d'une école confessionnelle,

adoptant le projet socio-émotionnel Escola da Inteligência (conçu par Cury), a apporté des

indices sur son application. La deuxième étape a consisté en l'analyse du matériel socio-

émotionnel et en un cercle de discussion avec quatre enseignantes appliquant le projet. Il a été

vérifié que l'école Escola da Inteligência articule des compétences socio-émotionnelles en

conformité avec la BNCC (2018), étant associée par les enseignantes à la gestion des émotions,

à la connaissance de soi et au bien-être des élèves et des professeurs. Par conséquent, la

recherche a révélé des rapprochements entre les ouvrages de développement personnel et le

projet socio-émotionnel, notamment en ce qui concerne le discours émotionnel, à la présence

de valeurs chrétiennes et l'incitation à une formation tournée vers l'« entrepreneuriat de soi ».

Ces éléments mettent en évidence la constitution d'une professionnalité socio-émotionnelle

alignée sur la logique de la NGP, du PO et du marché de la formation, contribuant à un

processus de déprofessionnalisation enseignante.

Mots-clés : Formation des enseignants ; Professionnalisation de l'enseignement ; Marché de la 

formation ; Littérature de développement personnel; Projet d’éducation socioémotionnelle. 

Titre : L’enseignement comme profession d’interactions humaines : une étude sur la 

professionnalisation de l’enseignement et l’influence de la littérature de développement 

personnel sur le marché de la formation des enseignants 



ABSTRACT 

This study is framed within the influences of New Public Management (NPM) (Tardif, 2013; 

Oliveira, 2010), Organizational Professionalism (OP) (Anderson; Cohen, 2015), as well as self-

help literature (Turmina, 2005) and the teacher training market (Souza; Sarti, 2014), regarding 

continuing education for teachers facing contemporary demands. In this context, the research 

problematized: what elements characterize self-help literature as a "pedagogy" within the 

teacher training market? The objective was to understand the elements that characterize teacher 

professionalization, as well as the role of self-help literature in the training market. 

Methodologically, a qualitative research approach was adopted, grounded in social 

constructivism, involving eight female teachers. Data collection instruments included 

bibliographic and electronic research, document analysis, exploratory interviews, and 

conversation circles, all subjected to content analysis. Among the collected data, the study 

focused on the analysis of two self-help books by Augusto Cury—Pais brilhantes, Professores 

fascinantes (2003) and Filhos brilhantes, Alunos fascinantes (2007)—which revealed an 

educational hybridism; the advocacy of a "pedagogy of love"; teacher malaise; and the 

proposition of psychopedagogical techniques and practices aimed at training teachers for a 

"new professionalism." Regarding empirical data, organized in two stages, the eight teachers 

were divided into three groups. In the first stage (exploratory interviews), it was found that 

seven had already had contact with the analyzed works. Furthermore, a group of teachers from 

a confessional school, which adopts the socio-emotional project Escola da Inteligência 

(authored by Cury), provided evidence of its application. The second stage involved the analysis 

of socio-emotional materials and a conversation circle with four teachers who implement the 

project. The findings indicated that Escola da Inteligência articulates socio-emotional 

competencies in alignment with the BNCC (2018), being associated by the teachers with 

emotion management, self-knowledge, and student/teacher well-being. Therefore, the research 

revealed convergences between self-help works and the socio-emotional project, especially 

concerning emotional discourse, the presence of Christian values, and the induction of a training 

model focused on the "entrepreneurship of the self." These elements highlight the constitution 

of a socio-emotional professionalism aligned with the logic of NPM, OP, and the training 

market, ultimately contributing to a process of teacher deprofessionalization. 

Keywords: Teacher Education; Professionalization of Teaching; Teacher Education Market; 

Self-help; Social-emotional learning project.  

Title: Teaching as a Profession of Human Interactions: A Study on the Professionalization of 

Teaching and the Influence of Self-Help on the Teacher Education Market 
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Capítulo 1: INTRODUÇÃO 

Fonte: https://runcloud.auer-gruppe.de/ 

Este estudo se insere no campo da formação de professores (Tardif, 2014; Nóvoa, 2017), 

com ênfase na formação continuada4, considerada parte fundamental do desenvolvimento 

profissional docente. Tal processo envolve a aquisição e a mobilização de conhecimentos e 

saberes (Tardif, 2014; Gauthier et al., 2013) em coletivos de aprendizagem pedagógica, 

desempenhando, conforme sustenta Nóvoa (2002, p. 51) “[...] um papel decisivo nesse processo 

de produção de uma nova profissionalidade docente” (Nóvoa, 2002, p. 51). 

Partindo desse pressuposto, voltamo-nos à profissionalização do ensino e da docência, 

reconhecendo que esse espaço é atravessado por lutas simbólicas, conforme aponta Bourdieu 

(2003). O conceito de campo5, apresentado pelo autor, assume relevância, nesse estudo, por 

representar o espaço educacional como um território de relações de dominação e disputas. 

Considera-se que o campo não é uma estrutura objetiva e estática, mas, sobretudo, é construído 

e moldado pelas ações e práticas dos atores sociais que nele atuam. Assim, quanto mais 

autônomo for o campo, maior será seu poder de refração às imposições externas. 

Nesse sentido, o conceito de campo, na perspectiva bourdieusiana (Bourdieu, 1983), 

permite compreender a formação de professores como um território de relações hierárquicas 

4A formação continuada, contínua ou em serviço é uma modalidade recente, iniciada a partir de 1960.

Considerando-a enquanto meio para o desenvolvimento profissional dos professores, Nóvoa (2002, p. 61) afirma 

que “não é apenas o aperfeiçoamento, a qualificação ou a progressão na carreira docente; por vários títulos joga-

se aqui também a possibilidade de mudança”. 
5 No contexto de Pierre Bourdieu (1983) e sua teoria sociológica, o termo "campo" refere-se a um espaço social

específico com suas próprias regras, práticas, valores e hierarquias. É um conceito fundamental para compreender 

as relações de poder e a dinâmica social em diferentes áreas da sociedade, incluindo a educação. Assim, ele 

argumenta que o campo educacional não é neutro, mas sim atravessado por relações de poder e lutas simbólicas. 

A posição e a trajetória de um indivíduo dentro desse campo são influenciadas por sua posse de capital social, 

cultural e econômico, como veremos com esse estudo. 

A discussão em relação à profissionalização docente é hoje 

uma das problemáticas centrais para a mudança educativa. 

O fenômeno traz consigo a necessidade de uma revisão 

profunda dos modelos formativos e das políticas de 

aperfeiçoamento e fortalecimento da profissão docente. 

Pensar no professor como um profissional, trabalhar na 

perspectiva da docência como profissão, implica 

reconhecê-lo como produtor de sua identidade profissional 

(Ramalho; Nuñez; Gauthier, 2004, p. 19). 
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que envolve lutas e disputas por posições. Tal abordagem coloca em pauta os modos e 

momentos nos quais os docentes são formados, evidenciando a circulação de capitais — muitas 

vezes produzidos fora do campo escolar — que passam a orientar e influenciar práticas 

formativas.  Trata-se de um espaço regido por trocas simbólicas que tende, como aponta Sarti 

(2021, p. 3), “[...] a ser ocupado por grupos que detêm, em cada momento, capitais considerados 

mais valiosos no jogo em curso”. Isso revela a fragilidade do capital específico com a 

coexistência de práticas formativas com distintos graus de legitimidade. 

Com base nesse itinerário teórico, este estudo dirige-se à análise da docência como 

profissão fundada em interações humanas (Tardif; Lessard, 2008), articulada às compreensões 

oferecidas pelos modelos pedagógico-humanista e sociológico (Oliveira, 2010). Contudo, sob 

a influência dos processos de nova governança que orientam as políticas educacionais 

contemporâneas, os capitais simbólicos que estruturam o campo da formação docente 

encontram-se em risco de reconfiguração.  

Nessa dinâmica, a transfiguração das relações de dominação historicamente presentes 

no espaço escolar, pode ser intensificada pela inserção de novos agentes e interesses no campo 

educacional (Sarti, 2021), conduzindo a docência a processos de proletarização. Diante desse 

cenário, buscamos compreender o lugar ocupado pela literatura de autoajuda — objeto deste 

estudo — no mercado de formação docente (Souza; Sarti, 2014), partindo da hipótese de que 

tal literatura se insere justamente nas fendas e fragilidades na profissão docente. 

Para tanto, no que corresponde à profissão docente no Brasil, pautamo-nos na análise 

de Dalila Oliveira (2010), que identifica duas vertentes: a tradição pedagógico-humanista e a 

perspectiva sociológica. A primeira concentra-se nos processos formativos, na experiência e na 

prática pedagógica como eixos constitutivos da subjetividade profissional, enfatizando o 

desenvolvimento docente a partir dos saberes experienciados e das relações estabelecidas no 

cotidiano escolar. No entanto, quando tomada de modo reducionista, ao atribuir peso excessivo 

à dimensão formativa individual, essa perspectiva pode incorrer no risco de limitar a 

profissionalização à aquisição de competências e capacidades estritamente técnicas, 

desconsiderando sua dimensão coletiva, política e social, como adverte Nóvoa (2000). 

Por outro lado, a vertente sociológica compreende a identidade profissional docente em 

articulação com os campos da sociologia do trabalho e das profissões. Na primeira abordagem, 

ressaltam-se os estudos que analisam as condições e relações laborais do magistério, 

evidenciando processos de proletarização, desvalorização e desqualificação. Já no âmbito da 

sociologia das profissões, a profissionalização é compreendida como expressão de uma posição 

social e ocupacional, vinculada à inserção dos docentes em determinadas relações sociais de 
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produção e nos processos organizativos do trabalho escolar. Dessa forma, emergem reflexões 

acerca do estatuto profissional, da autonomia docente, do controle sobre o processo de trabalho, 

da regulamentação da carreira e dos mecanismos de autorregulação, considerados fundamentais 

para o entendimento dos impasses e desafios atuais da profissionalização docente. 

À luz dessa delimitação, este estudo formula a seguinte questão de pesquisa: quais 

elementos permitem compreender a literatura de autoajuda como uma forma de 

“pedagogia” no mercado de formação docente? 

A problematização tem como foco a literatura de autoajuda, que se configura como um 

dos gêneros mais comercializados no Brasil6 e que, a nosso ver, vem assumindo uma função 

análoga à de um material paradidático7 no campo educacional. Esse tipo de produção tem 

influenciado a formação de professores da Educação Básica — sobretudo da Educação Infantil 

e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental — e circula em diferentes espaços formativos: em 

leituras extracurriculares no âmbito da formação acadêmica (Fiorio, 2019), em reuniões 

pedagógicas como a Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC), em concursos para 

professores (Arnosti, 2015), além de se destacar por uma linguagem acessível e prática, que 

valoriza singularidades e situações do cotidiano escolar (Silva, 2012). 

Nesse contexto, o estudo exploratório de Arnosti (2012) revelou que, entre os 55 

professores participantes de sua pesquisa, 44 afirmaram que a literatura de autoajuda contribuiu 

para a constituição de sua identidade profissional e para sua prática pedagógica. Desses, 32 

especificaram diferentes tipos de contribuição: enquanto alguns destacaram efeitos subjetivos, 

como “ampliar a visão sobre o mundo/escola”, “tornar-se mais felizes”, “refletir sobre a 

prática”, “tornar-se mais calmos”, “desenvolvimento pessoal” e até “busca interior e cura de 

doenças”, outros enfatizaram impactos na dimensão relacional, como “compreender melhor 

crianças e adolescentes”, “promover a inclusão”, “aprender a ouvir mais”, “assumir maior 

compromisso com a educação da criança” e “conduzir com mais facilidade as relações 

interpessoais” (Arnosti, 2012, p. 129). 

Na mesma direção, Arnosti (2015), em sua pesquisa intitulada Da dimensão humana à 

literatura de autoajuda: reflexões sobre a formação e o trabalho docente, constatou que, entre 

os 271 professores participantes, 227 afirmaram ter lido ao menos um livro de autoajuda. Entre 

os títulos mais citados destacam-se Pais brilhantes, professores fascinantes e Quem ama, 

educa. Dos respondentes, 168 apontaram contribuições para a vida pessoal, enquanto 158 

6 https://edocbrasil.com.br/quais-sao-os-generos-literarios-mais-populares-no-brasil/ 
7 Diz-se de livro ou qualquer outro material escolar que auxilia no processo de ensino além dos materiais didáticos

(MICHAELIS, 2021, s/p). 
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mencionaram impactos em sua prática docente, justificando que tais obras os auxiliaram 

simultaneamente nas dimensões pessoais e profissionais, especialmente no modo de 

compreender e conduzir as interações humanas. 

Na pesquisa de Fiorio (2019), intitulada “Formação em pedagogia: da dimensão 

humana à literatura de autoajuda na escolarização e universitarização”, realizada com 

estudantes do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, identificou-se que o contato com 

obras de autoajuda ocorria por três principais vias: (1) iniciativa pessoal, motivada por 

interesses ligados ao autoconhecimento, à depressão, ao apoio emocional e profissional; (2) 

indicação de familiares e amigos; e (3) recomendação de professores da Educação Básica. Os 

resultados evidenciaram que, para os 16 estudantes participantes, o consumo da literatura de 

autoajuda (LA) não se mostrava indiferente. Pelo contrário, em alguns casos, esse tipo de 

literatura assumia papel relevante na trajetória pessoal e acadêmica, contribuindo para a 

constituição de uma identidade biográfica marcada por elementos de semiformação 

profissional. 

Nessa direção, em um levantamento no banco de dados da Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD), Arnosti (2015) identificou a incidência das palavras-chave 

'auto-ajuda' (conforme a norma ortográfica anterior) e 'autoajuda' (segundo a norma atual) entre 

os anos de 1942 e 2013, buscando verificar nas pesquisas se esse termo apresentava conexões 

com a educação. A pesquisadora observou que a literatura de autoajuda ganhou maior 

visibilidade no Brasil a partir dos anos 2000; no entanto, dos 72 estudos encontrados, apenas 

cinco estabeleciam relação direta entre a autoajuda e a formação docente. Nessas pesquisas 

(Asbahr, 2005; Brunelli, 2005; Turmina, 2005), a LA é caracterizada por seu caráter 

'aconselhador' ou 'norteador', pelo apelo ao 'senso prático', pela utilização de exemplos de 

indivíduos 'bem-sucedidos' e pelo incentivo à busca de soluções individuais para conflitos do 

cotidiano. 

Dando continuidade à investigação sobre a presença da LA no campo educacional, 

ampliamos e atualizamos o levantamento realizado por Arnosti (2015), incluindo o período de 

2014 a 2021. Posteriormente, com a passagem de nível no programa de pós-graduação, 

estendemos a pesquisa para abranger também o intervalo de 2022 a 2025. Sendo assim, 

obtivemos dados no intervalo de 11 anos, mantendo o banco de dados da BDTD e os mesmos 

critérios de busca previamente definidos. Foram excluídos do levantamento os trabalhos que: 

(a) não se enquadravam no período estipulado; (b) estavam redigidos em língua estrangeira; ou

(c) não apresentavam o termo “autoajuda” no resumo e/ou no título.
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O quadro a seguir apresenta os dados coletados até 30 de junho de 2025, evidenciando 

a existência de 153 instituições cadastradas no banco de dados consultado. Na análise realizada 

em 2021, foram identificados 86 trabalhos, dos quais 16 foram excluídos por não conterem o 

termo de busca no resumo e/ou no título. Já o triênio de 2022 a 2025, foram encontradas apenas 

17 pesquisas, sendo que cinco foram descartadas por não incluírem o termo “autoajuda” ou por 

não abordarem a temática como eixo central do estudo. 

Quadro 1 - A autoajuda no banco de teses e dissertações 

Ano de produção das pesquisas 

que envolvem o termo autoajuda 

Ano de produção das pesquisas 

que envolvem a LA 

Ano de produção das 

pesquisas na área da 

Educação relacionadas à 

LA 

Ano T D Tota

l 

T D Total T D Total 

2014 1 8 9 1 5 6 0 0 0 

2015 3 5 8 3 4 7 0 1 1 

2016 3 3 6 0 3 3 1 0 1 

2017 3 6 9 1 4 5 0 0 0 

2018 3 5 8 2 4 6 0 1 1 

2019 2 2 4 0 2 2 0 1 1 

2020 0 0 0 1 0 1 0 1 1 

2021 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2022 3 5 8 0 1 1 0 0 0 

2023 2 0 2 0 0 0 0 0 0 

2024 2 1 3 0 2 2 0 0 0 

20258 0 0 0 0 1 1 0 0 0 

Fonte: Elaborado pela autora. 

No Quadro 1, são apresentadas as pesquisas que abordam os termos "autoajuda" ou 

"literatura de autoajuda", organizadas em três eixos temáticos. 

O primeiro eixo reúne estudos que mencionam o termo "autoajuda", em sua maioria 

relacionados a questões de saúde, deficiência física e intelectual, ou práticas de 

desenvolvimento pessoal. Destaca-se, entretanto, uma dissertação publicada em 2022, na qual 

Silva busca compreender se existe felicidade em uma sociedade líquida moderna e de que forma 

ela se manifesta. Fundamentado nas obras de Bauman e outros filósofos, o autor argumenta que 

a discussão sobre a felicidade na pós-modernidade está cada vez mais sujeita a transformações 

rápidas, impulsionadas pela globalização. Nesse contexto, a autoajuda surge de maneira 

periférica, sendo apontada como uma limitação à amplitude das reflexões sobre a felicidade. 

O segundo eixo reúne teses e dissertações que problematizam diretamente o termo 

"literatura de autoajuda", associando-o a temáticas como globalização, interesses de mercado, 

8 Cabe destacar que o levantamento foi realizado no primeiro semestre de 2025; portanto, é possível que novos

estudos sobre a temática tenham sido publicados nos meses subsequentes. 
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relações afetivas e amorosas, movimentos sociais (como o feminismo), mal-estar 

contemporâneo, aspectos religiosos e à análise da “cura social” na interface entre psicanálise e 

autoajuda. Cabe destacar que, entre os anos de 2021 e 2023, não foram localizados estudos que 

atendessem aos critérios de inclusão adotados. No entanto, entre 2014 e 2020, foram 

identificados 30 trabalhos (entre teses e dissertações), e outros quatro estudos foram localizados 

nos anos de 2022, 2024 e 2025. 

O terceiro eixo engloba pesquisas que abordam o consumo da literatura de autoajuda no 

campo escolar, ainda em número reduzido se comparado aos demais eixos, o que evidência, 

ainda, uma vertente pouco explorada. Entre 2014 e 2021, foram localizadas quatro dissertações 

e uma tese que problematizam a circulação e o consumo desse tipo de literatura no meio 

educacional, especialmente entre professores. Essas investigações analisam o uso da autoajuda 

como estratégia para resolução de problemas relacionados à prática docente — como a 

indisciplina em sala de aula —, em formações realizadas nos HTPCs ou no enfrentamento de 

questões afetivas (Arnosti, 2015; Vicente, 2019; Machado, 2020). Também foi identificado o 

consumo dessa literatura por estudantes de cursos de Pedagogia durante a formação inicial 

(Lopes, 2016). 

Contribuindo para o desenvolvimento dessa temática, Vicente (2019) fundamenta sua 

análise do discurso da autoajuda a partir da biopolítica e da governamentalidade em Michel 

Foucault, concluindo que essa literatura representa práticas neoliberais contemporâneas. Já 

Arnosti (2015) e Machado (2020), embora com objetivos distintos, convergem ao apontar que 

a sociedade contemporânea apresenta fragilidades nas relações sociais, nas quais a dimensão 

humana e afetiva se distância da coletividade, reforçando o caráter individualista promovido 

pela LA. 

No contexto da formação inicial, Lopes (2016) problematiza a validação de práticas 

docentes embasadas em leituras de autoajuda, destacando a urgência de promover, nos cursos 

superiores de formação, espaços de diálogo e apreciação crítica quanto à circulação desse 

gênero literário, sobretudo quando indicada por docentes formadores. 

Esses estudos nos interessam por se aproximarem da problemática central dessa 

pesquisa, ao questionarem a presença da LA no campo educacional e os rumos que a 

profissionalização docente tem tomado, ainda que nem sempre abordem essa questão de forma 

explícita. 

Nessas condições, embora haja esses indicativos, a LA pode adentrar o campo da 

formação docente na forma de livro paradidático — diferente dos livros didáticos, que seguem 

uma seriação e uma sequência de conteúdos conforme o currículo. O paradidático, por sua vez, 
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é “[...] geralmente adotado no processo de ensino e aprendizagem como material de consulta 

do professor ou como fonte de pesquisa e de apoio às atividades do educando” (Ciabotti, 2016, 

p. 12). Possui uma linguagem acessível, atrativa, com caráter mais livre e interdisciplinar.

Por não ser reconhecida como produção de cunho acadêmico, a literatura de autoajuda 

tem suas estratégias frequentemente questionadas por diversos pesquisadores (Romão, 2009; 

Silva, 2012; Lopes, 2016; Marín-Díaz, 2012, entre outros). Em consonância com tais 

questionamentos, refletimos sobre o fato de esse gênero ter ganhado maior visibilidade no 

contexto neoliberal, posicionando-se no espaço educacional como uma literatura de consumo 

“pedagógico”, cuja promessa de desenvolvimento pessoal e agora como tentativa ‘profissional’, 

se apresenta como solução simplificada para os complexos desafios das práticas docentes. 

Nesse sentido, é relevante destacar que autores como Arquilau Romão (2009), Juliana 

Silva (2012), Dora Marín-Díaz (2012), Rebeca Possobom Arnosti (2015) e Catarina Lopes 

(2016), entre outros, investigaram no passado a LA voltada ao público docente, contribuindo 

com reflexões significativas sobre o consumo e a circulação dessa literatura na educação. Tais 

estudos nos permitiram compreender o tipo de discurso que professores e futuros professores 

(em formação inicial e continuada) buscam nessas obras. 

Com isso, destacamos que a presente pesquisa não tem como objetivo emitir juízo de 

valor sobre o consumo da literatura de autoajuda por parte de professores, pois reconhecemos 

a autonomia de cada sujeito na escolha de suas leituras. No entanto, a partir dos levantamentos 

realizados, identificamos que essa temática ainda carece de investigações científicas 

aprofundadas — lacuna também apontada pelos autores aqui referenciados. 

[...] seria importante sabermos quais os livros e/ou os autores procurados pelos 

professores, que estão incluídos como pertencentes ao campo da educação e da 

pedagogia. Será que entre eles estão autores como Augusto Cury, Simão de Miranda, 

Lair Ribeiro, Içami Tiba [...]? para obter esta resposta precisamos fazer outras 

pesquisas [...] (Marín-Diaz, 2015, p. 247-248). 

Quanto aos livros, ficaram duas impressões: a primeira foi de prostração diante da 

forma como conteúdos tão complexos e problemáticos são tratados de maneira tão 

leviana, apagando o elemento político e a urgência histórica de pensar os processos e 

não apenas os produtos (Romão, 2009, p. 157). 

Dessa forma, problematizar tal temática nos permite compreender com maior 

profundidade os fatores que levaram — e ainda levam — a LA a adentrar a vida de professores, 

com ênfase no contexto histórico e social em que essa inserção ocorre. Para isso, adotamos o 

conceito de “mercado de formação”, desenvolvido por Souza e Sarti (2014), como ferramenta 

analítica para refletir sobre a formação docente à luz da concepção de profissionalização do 

ensino no contexto atual. 
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A presente pesquisa, portanto, investigou esse gênero literário sob a ótica do mercado 

de formação docente, articulando três frentes metodológicas: a análise de duas obras de Augusto 

Cury; a realização de entrevistas exploratórias e a organização de uma Roda de Conversa. Tais 

etapas revelaram a necessidade de examinar também o projeto socioemocional Escola da 

Inteligência, idealizado por Cury e implementado na grade curricular da instituição participante 

do estudo (Grupo C). 

Ressaltamos que a busca no BDTD (realizada em 2025) não acusou a existência de 

estudos que analisassem o projeto Escola da Inteligência sob os descritores: "Escola da 

Inteligência" AND "Augusto Cury" ou "Projeto Escola da Inteligência" AND "Augusto Cury". 

A ausência de registros anteriores, sem delimitação temporal, reitera a originalidade da 

investigação realizada. 

A partir desses aspectos, no que diz respeito ao nosso campo de estudo, entendemos que 

a formação docente e o próprio processo de profissionalização, podem ser analisados a partir 

de dois modelos distintos. De um lado, o modelo pedagógico moderno, cuja lógica se ancora 

no primado da visibilidade (Carvalho, 2000), pautando-se em uma formação externa ao sujeito 

docente e voltada à valorização da cultura e do saber instituído. De outro, o modelo pedagógico 

contemporâneo, regido pelo primado da invisibilidade, no qual se observa um movimento de 

interiorização da formação, com ênfase na própria prática docente, na história pessoal do 

professor e na busca de referências em si mesmo (Bueno; Souza, 2012). 

A partir dessa distinção, é possível interpretar que o consumo da LA por parte dos 

professores se articula a um modelo de formação regido pelo primado da invisibilidade, 

centrado nas necessidades emergentes da prática e na própria experiência profissional. De modo 

geral, essa aderência se revela especialmente em contextos marcados por fragilidades 

estruturais. Observamos, portanto, os fatores que favorecem a inserção desses materiais no 

campo educacional, tais como a desvalorização social e econômica da profissão, o mal-estar no 

trabalho, a sobrecarga de tarefas, bem como a carência de recursos e condições adequadas para 

o exercício da docência — elementos que aprofundam a fissura por onde essa literatura tende a

ser explorada. 

Para ampliar essa compreensão, recorreremos, ao longo do trabalho, aos 

questionamentos de Tardif (2014) e aos estudos de Oliveira (2010), entre outros autores que 

contribuem para a análise crítica do processo de profissionalização docente. 

Diante dessas premissas, esta pesquisa tem como objetivo geral compreender os 

elementos que caracterizam a profissionalização docente, bem como o papel da literatura de 

autoajuda no mercado de formação docente. 
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 Como objetivos específicos, propõe-se: 

(a) caracterizar a especificidade da literatura de autoajuda para professores, no contexto do

mercado de formação docente; 

(b) identificar os processos de profissionalização e profissionalismo docente, bem como as

influências da literatura de autoajuda; 

(c) analisar o material pedagógico de um programa escolar na interface com a LA;

(d) analisar as manifestações de professores envolvidos na implementação de um programa

escolar na interface com a LA. 
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Capítulo 11: COMENTÁRIOS FINAIS:  DESAFIOS PARA A 

PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE FRENTE AO MERCADO DE 

FORMAÇÃO 

  Fonte: https://petdirunb.wordpress.com/2012/06/10/

Em formato de comentários finais, apresentamos os principais pontos que emergiram 

ao longo deste estudo. A epígrafe escolhida dialoga com a problemática central da pesquisa ao 

levantar a questão sobre quem, de fato, se importa com os professores. Essa interrogação não 

apenas sintetiza o contexto de precarização e mal-estar docente identificado, mas também 

orienta a reflexão sobre os sentidos e os caminhos atribuídos à formação docente no cenário 

contemporâneo. Nesse percurso, o trabalho articula-se à trajetória acadêmica da pesquisadora, 

vinculada a processos formativos, à iniciação científica e ao compromisso social com a 

educação, reafirmando a relevância de compreender como determinadas práticas — como a 

literatura de autoajuda — circulam e encontram espaço no campo educacional. 

 Nesse processo, diferentes aspectos do desenvolvimento se entrelaçam: o pessoal 

(produzir a vida de professor), o profissional (produzir a profissão docente), o organizacional 

(produzir a escola) e o desenvolvimento disciplinar (produzir a área de conhecimento – 

pedagógico). Todas essas dimensões se articulam aos desafios contemporâneos da educação, 

especialmente no que concerne à profissionalização da docência e às influências da literatura 

de autoajuda no campo educacional. 

Cumpre ressaltar, contudo, que, como toda pesquisa científica, este estudo deixa em 

aberto alguns desafios/limites, como: (a) o tempo disponível para sua realização e (b) à restrição 

quanto à execução de outras etapas de levantamento de outras etapas na escola privada. O tempo 

reduzido impossibilitou a análise de obras de autoajuda mais recentes que abordam as 

Quem se importa com os professores? O governo, o 

Estado, a universidade, a escola, os próprios 

docentes? Ou, talvez, as empresas e organizações 

privadas? O fato é que, sobretudo no setor público, 

muitos professores se sentem sozinhos diante dos 

inúmeros desafios que chegam até a escola. Esse 

cenário, bem como pelas condições da profissão, 

evidenciam um mal-estar docente latente nas 

condições de trabalho, um dos fatores que 

contribuem para o desinteresse pela carreira — fato 

que abre espaço para a circulação de obras de 

autoajuda para professores, que buscam servir de 

apoio emocional e “pedagógico” aos docentes 

(Autoria própria).  
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competências socioemocionais (Cury, 2019), o que teria permitido um paralelo mais 

aprofundado com o material didático utilizado pela escola. Além disso, considerava-se 

pertinente o acréscimo de uma nova etapa metodológica, em formato de pesquisa de campo, 

com o objetivo de observar in loco como as professoras e a equipe gestora desenvolvem o 

projeto socioemocional — ação que, por se tratar de uma instituição privada, mostrou-se mais 

complexa de ser realizada. 

Em face desses pressupostos, da problematização da pesquisa e dos objetivos aqui 

traçados, a caracterização da especificidade da literatura de autoajuda para professores no 

contexto do mercado de formação docente, revelou um conjunto de ferramentas 

psicopedagógicas de caráter instrumental. Essa literatura, fruto da indústria cultural e marcada 

por um ecletismo de tendências pedagógicas, apresenta concepções que se organizam em 

diferentes dimensões: a educação, pautada em bases emocionais e cristãs; o ensino, 

“revolucionado” pelas técnicas psicopedagógicas; a escola, concebida como espaço de 

desenvolvimento da inteligência emocional; o professor, descrito como sujeito fascinante, 

responsável por transformar a “escola dos pesadelos” em uma “escola dos sonhos”; a prática 

docente, configurada pela aquisição de competências emocionais; e a profissão docente, 

compreendida como vocacionada, sustentada pela pedagogia do amor e pela regulação de 

comportamentos. Desse modo, a análise das obras evidenciou a constituição de um “novo 

professor” para um “novo profissionalismo”, forjado no interior do mercado de formação 

docente. 

Com relação a identificação dos processos de profissionalização e profissionalismo 

docente e as influências da literatura de autoajuda emergiram compreensões sobre a profissão 

docente atrelada a um compromisso social. Tal compromisso exige do professor não apenas 

dedicação, mas também uma postura acolhedora, reflexiva e resiliente. Dada a natureza 

transformadora da docência, ela impõe a necessidade de autoconhecimento e autogestão das 

emoções para que o profissional possa efetivamente auxiliar seus alunos. No que concerne à 

formação, as professoras relatam a insuficiência da formação inicial. Consequentemente, a 

formação continuada e a autoformação são consideradas essenciais, como também a busca por 

apoio terapêutico para lidar com o mal-estar inerente à profissão.  

Constataram-se diferenças nas condições de trabalho entre os setores público e privado. 

No entanto, nessa pesquisa esses dados de análise não tiveram a intenção de generalizar tais 

distinções, uma vez que o estudo se baseou em dados provenientes de instituições de uma única 

cidade do interior paulista. Sendo assim, no ensino privado, os professores contavam, em geral, 

com maior apoio da gestão e melhores condições de trabalho, mas enfrentavam intensas 
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pressões de pais-clientes e a necessidade de atender a métricas de desempenho, o que reforçava 

a lógica da escola-empresa. Já na rede pública, verificaram-se lacunas significativas no 

acompanhamento pedagógico e na formação continuada oferecida pela gestão. Embora as 

cobranças por resultados também estivessem presentes, elas tendiam a se vincular à liberação 

de verbas. Nesse processo, em ambos os contextos foi possível identificar a presença de 

mecanismos de indução do mercado, que acabavam por fragilizar o campo de atuação docente. 

Nesse contexto, emerge a literatura de autoajuda, que constrói uma narrativa acolhedora, 

oferecendo conselhos e elevando o ego abalado do leitor com técnicas psicopedagógicas 

voltadas à constituição de um profissional fascinante. Atrelado ao discurso emocional, a escola 

participante demonstra adesão a um projeto socioemocional, o que configura uma 

profissionalidade socioemocional.  

Em relação a análise do material pedagógico de um programa escolar na interface com 

a LA foram encontradas evidências de intervenções psicoeducativas vinculadas às 

competências socioemocionais, apresentadas como habilidades essenciais para o indivíduo 

contemporâneo. O programa da Escola da Inteligência, enquanto instrumento de modelagem 

comportamental, fundamenta-se em um discurso centrado na eficácia, na autogestão e no 

empreendimento de si, promovendo a constituição de um sujeito resiliente e responsável pelo 

próprio sucesso — características típicas do capital humano. Em consonância com a retórica da 

LA, essas competências, respaldadas pela política educacional sob influências internacionais, 

são incorporadas aos currículos escolares, instrumentalizando o fazer docente.  

No que se refere ao último objetivo específico, na análise de um programa escolar em 

interface com a literatura de autoajuda, identificaram-se referências a uma abordagem 

socioemocional que reconfigura tanto o discurso escolar quanto a prática docente, incidindo 

sobre os modos de compreender a educação. O trabalho com aspectos emocionais, voltado ao 

desenvolvimento do “eu” sob essa perspectiva, evidencia no projeto a promoção de práticas de 

boa conduta, orientadas para a modulação de comportamentos e para a formação de um sujeito 

resiliente — ora passivo e conformado, ora mobilizado pela busca constante de sucesso. Nesse 

processo, o professor não é apenas um aplicador do programa, mas também um modelo 

comportamental, cuja atuação é regulada pelos princípios da chamada profissionalidade 

socioemocional. 

No âmbito desses objetivos, observa-se que o mercado de formação, articulado à lógica 

da NGP e ao modelo de profissionalismo organizacional — orientado de fora para dentro —, 

contribui para a conformação de novas profissionalidades docentes. Tais profissionalidades se 

distanciam do profissionalismo ocupacional — construído de dentro para fora, a partir da 
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experiência e da autonomia dos professores — e passam a dialogar com elementos de uma 

abordagem socioemocional ressignificada, marcada pelas influências da literatura de autoajuda. 

Assim, destacamos, inicialmente, que compreender o contexto que a profissão docente 

está inserida é fundamental para analisar as condições da profissionalização da docência, frente 

a carreira profissional. De maneira geral, o que se percebe é o fortalecimento de múltiplas 

estruturas de controle que, continuam configurando o trabalho docente como uma vocação, um 

ofício ou mesmo um funcionalismo regido por um formalismo vazio, no qual seus atores 

encontram dificuldade em se reconhecer (Lessard; Tardif, 2011). 

Identificamos, ainda, que a educação vem sendo progressivamente colonizada pelos 

interesses do setor privado, à medida que economistas, empresários e formadores de opinião 

passam a difundir discursos, projetos e soluções que se apresentam como estratégias para 

‘salvar’ a escola de sua precarização. Amparado pelo argumento da incompetência (Souza, 

2006), esse movimento atribui ao magistério e aos professores a imagem de sujeitos 

tecnicamente incapazes e politicamente descompromissados, ao mesmo tempo em que mobiliza 

as lacunas estruturais da escola pública como justificativa para a expansão de um mercado 

educacional. Nesse cenário, os professores acabam buscando atalhos e economizando esforços, 

apoiando-se em especialistas que lhes dizem o que fazer — processo que contribui para a 

depreciação de sua experiência e identidade profissional.  

Percebemos assim, que a relação entre Estado e cidadania, sob a influência da NGP, 

passou a ser moldada por novas formas de interação entre cliente e fornecedor. Esse discurso 

se expandiu para o campo educacional, impulsionado por sucessivas reformas que evidenciam 

as intenções por trás da parceria público-privada. Orientadas por resultados quantificáveis, 

essas mudanças enfatizam estratégias de accountability e de prestação de contas. Desse modo, 

as transformações ocorridas no mundo resultaram em crises e desajustes na sociedade, como 

aponta Giddens (1991), intensificando o debate sobre a necessidade de reformular a escola para 

atender às demandas do mercado, tendo em vista que o projeto educacional é visto, ainda, como 

um campo aberto e esvaziado, sendo pouco a pouco, substituído por uma lógica de plasticidade 

e de adaptação constante (Ball, 2002), como pudemos ver nesse trabalho. Com isso, emerge a 

exigência de uma nova concepção de escola, alinhada a diferentes perspectivas educativas, e de 

um novo perfil docente, cujo saber-fazer passa a ser influenciado por interesses externos 

(Oliveira, 2021). 

A escolarização e a própria formação de professores, sob a influência do ethos 

empresarial, têm se orientado prioritariamente para a qualificação da mão de obra, 

impulsionando políticas educativas pautadas na economia do saber, na ética da 
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responsabilização e na lógica do desempenho. Ressalta-se então, o espaço alcançado pelo 

mercado de formação docente (Souza; Sarti, 2014) — antes de caráter predominantemente 

simbólico — passa a se materializar em produtos concretos, evidenciando o risco de 

mercantilização do conhecimento, em que saberes pedagógicos são transformados em 

mercadorias passíveis de compra e venda. Consequentemente, a profissão docente experimenta 

a transição do “discurso pedagógico” para um “discurso de mercado”, alinhando-se às novas 

configurações políticas. 

Esse movimento converte a crise educacional em oportunidades de comercialização, 

seja por meio de pacotes pedagógicos, livros paradidáticos ou cursos privados de curta duração, 

muitas vezes ofertados em modalidades à distância e direcionados tanto à formação inicial 

quanto à continuada de professores. Tais propostas, frequentemente acompanhadas pelo slogan 

da certificação rápida, atendem às demandas de urgência impostas pela sociedade 

contemporânea, mas acabam reforçando um processo mais amplo de mercantilização do 

conhecimento e da formação docente.  

Nesse sentido, ao compreendermos à docência como uma profissão atravessada por 

dimensões afetivas e emocionais (Estrela, 2010; Tardif, 2000; Amado et al., 2009; Ribeiro, 

2010), torna-se evidente que diversos fatores agravam a sobrecarga docente. Entre eles, 

destacam-se o despreparo formativo, a indefinição do papel do professor, a ausência de trabalho 

colaborativo e, sobretudo, as condições adversas de exercício profissional — como a 

desvalorização salarial e social, a falta de políticas públicas de formação continuada e a pressão 

de alcançar metas quantitativas. Esse conjunto de elementos compõe um cenário de desgaste 

intenso, que contribui significativamente para o adoecimento psíquico dos docentes (S1B; N1B; 

L1C). 

A literatura de autoajuda voltada para esse público, insere-se nesse contexto marcado 

por fragilidades profissionais (estruturais, referente a prática docente e a própria formação). 

Diante disso, esta pesquisa buscou responder à questão-problema — quais são os elementos 

que caracterizam a LA como uma “pedagogia” no mercado de formação docente? — 

identificando, nas obras de Augusto Cury, como ele apresenta o “discurso pedagógico” pelo 

viés da autoajuda. Vale destacar que o autor parte do pressuposto de que seus leitores vivenciam 

situações profissionais delicadas, atravessadas pela falta de reconhecimento, cansaço, 

desmotivação, incompreensão e solidão, em suma, aquilo que se pode nomear como mal-estar 

docente. Sendo assim, para responder a esse quadro, Cury propõe um conjunto de estratégias 

de natureza psicológica e “pedagógica”, ambas sustentadas por um viés emocional e religioso, 
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com a intenção de oferecer ao professor caminhos para se “recuperar” e se reinventar, 

projetando a figura do chamado professor fascinante. 

A suposta centralidade da dimensão humana (Candau, 1991) na LA se sustenta pelo viés 

da psicologia, em uma linguagem acessível e em um formato que remete a um manual técnico-

psicológico, voltado especialmente ao acolhimento de professores fragilizados em suas esferas 

pessoal e profissional. Isso pode ser percebido tanto pela escrita do autor quanto pelos recursos 

gráficos empregados — como imagens, slogans, tamanhos de letras e frases de impacto —, que 

indicam uma consciência sobre o perfil emocional de seus leitores. Em geral, esses sujeitos 

buscam os livros diante de uma necessidade afetiva, desejando se autoconhecer (N1B; K1A; 

T1C), compreender seu papel como mulheres, mães e professoras (K1A; S1A; N1B; T1C; 

L1C), ou mesmo encontrar conforto, como se estivessem diante de um “ombro amigo” (S1A). 

No entanto, essa proposta de cuidado emocional termina por sustentar um modelo idealizado 

de sujeito — autogerido, resiliente, proativo e emocionalmente regulado — e, no campo da 

docência, reforça a imagem de um heroísmo solitário, associado a um ideal de conduta 

comparável à figura de Jesus em sua relação com os apóstolos (Cury, 2003/2007). 

O projeto Escola da Inteligência, de autoria do mesmo escritor dos livros de autoajuda 

analisados (Augusto Cury), também insere referências do discurso emocional na educação, 

tendo como eixo central o ensino das competências socioemocionais, mediado pela valorização 

da afetividade no ambiente escolar. Amparada pela BNCC (2018) e pela CASEL, a proposta 

adquire legitimidade e se fortalece na Educação Básica, orientando a formação de alunos 

resilientes, adaptáveis e empreendedores de si, dotados de habilidades consideradas essenciais 

ao “homem moderno”. Trata-se de uma iniciativa que busca responder às demandas 

contemporâneas de bem-estar e sucesso individual, em conformidade com as exigências atuais. 

Conforme discutido no capítulo oito, diretrizes internacionais — como as do Banco 

Mundial, da OCDE e de estudos conduzidos por economistas — têm exercido forte influência 

sobre as políticas educacionais brasileiras. Essas orientações atuam como indutoras de reformas 

curriculares tanto na Educação Básica quanto na Formação Inicial e Continuada de professores. 

Ainda que não tenhamos realizado uma análise aprofundada desses documentos — por não 

constituírem o objetivo central desta pesquisa —, é possível identificar que o conjunto dessas 

políticas reforça um cenário de padronização sustentado por noções de competência, eficácia, 

competitividade e produtividade. Sob esse viés privatista, a educação tende a enfatizar o ideal 

de capital humano, alinhado à lógica da NGP. 

Sob essa perspectiva, afirmamos que a BNCC (Brasil, 2018) introduz, as competências 

socioemocionais nos currículos da educação básica. Elas estão vinculadas ao desenvolvimento 
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de habilidades como autogestão, autoconhecimento, autocuidado, empatia, cooperação, 

pensamento crítico e criativo, associadas à valorização do “eu” e ao desenvolvimento da 

competência emocional, com vistas à formação de alunos resilientes. No que diz respeito à 

formação docente, Sandri, Gonçalves e Deitos (2024) observam que tanto a BNC–Formação 

Inicial (2019) quanto a BNC–Formação Continuada (2020), elaboradas após a publicação da 

BNCC (Brasil, 2018), incorporam a noção de profissionalização docente atrelada ao 

desenvolvimento de competências interpessoais e intrapessoais. Além disso, enfatizam a 

responsabilidade individual pelo próprio aprimoramento, configurando o professor como um 

“psicólogo de si” e, sob certo aspecto, também de seus alunos. Para os autores, esse elemento 

contribui para a consolidação do perfil do professor socioemocional. 

Com isso, dado que o documento normativo impõe a padronização curricular das 

instituições escolares, observamos dois aspectos: o primeiro diz respeito ao fortalecimento de 

um mercado de formação docente voltado à preparação dos profissionais para atender às novas 

exigências prescritas (formação em redes de ensino para a implementação da BNCC); o 

segundo, manifesta-se na integração de projetos pedagógicos privados, voltados ao 

desenvolvimento de competências socioemocionais, como estratégia para alinhar os conteúdos 

às diretrizes oficiais.  

Nesse sentido, a análise dos livros do projeto socioemocional, em diálogo com os relatos 

das professoras aplicadoras (grupo C), evidencia que o material não apenas propõe a formação 

emocional dos educandos, mas também incentiva a autogestão e a incorporação de mudanças 

nas práticas pedagógicas. Tais orientações conduzem os docentes a assumirem uma postura 

amorosa, acolhedora e empática — atributos que, segundo as participantes da roda de conversa 

e conforme nossa interpretação, configuram uma profissionalidade socioemocional. Ao 

desconsiderar a dimensão afetiva — vinculada à socialização e às interações humanas que 

caracterizam a profissão docente —, a ênfase recai sobre uma dimensão emocional voltada ao 

controle do comportamento, fortemente marcada por um discurso psicologizante que simplifica 

e desqualifica a ciência psicológica, reduzindo-a a um conjunto de técnicas e à lógica do 

coaching. Essa perspectiva contribui para a conformação de um novo profissionalismo docente, 

alinhado às exigências do contexto contemporâneo, mas que, paradoxalmente, revela um 

processo de desprofissionalização do magistério. 

Observa-se então, que o “novo professor”, requerido pela “nova escola”, caminha para 

a consolidação de uma profissionalidade socioemocional, na qual saberes, competências e 

posturas docentes são redefinidos para atender às demandas atuais do campo educacional. 

Nesse cenário, a regulação das emoções deixa de ser entendida como dimensão pessoal e passa 
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a configurar-se como competência profissional, normatizada e alinhada às expectativas dos 

setores privados, por isso a necessidade de uma postura de resistência estratégica pelos gestores 

e professores, retomando os princípios do profissionalismo ocupacional (Anderson; Cohen, 

2015). 

Em tom de comparação, entre o projeto educacional e a literatura de autoajuda 

identificamos fortes semelhanças, manifestada não apenas pela recorrência de exemplos de 

sucesso, pelo discurso de superação, pela ênfase nos ensinamentos cristãos, mas, sobretudo, 

pela centralidade atribuída à formação emocional, concebida sob a lógica do “empreendedor de 

si”, buscando alcançar a felicidade e o sucesso pessoal. 

  A análise do projeto evidencia que ele não apenas delineia um perfil de aluno ideal — 

emocionalmente preparado para enfrentar os desafios impostos pela sociedade capitalista —, 

mas também redefine as atribuições e posturas docentes, ajustando-as às demandas políticas e 

sociais contemporâneas. As práticas propostas aos professores se orientam então, por um 

utilitarismo terapêutico, visando enfrentar os riscos inerentes à procura da satisfação individual 

através da racionalização da conduta. Desse modo, o processo de customização curricular no 

Brasil se enquadra a partir da ideia de uma emocionalização pedagógica, compreendida como 

microesferas públicas que atuam diretamente na constituição de sujeitos empreendedores de si. 

Ciervo e Silva (2019) destacam que, sob a lógica do capitalismo emocional, a escola atribui 

centralidade às competências socioemocionais como expressão do ethos terapêutico, 

reforçando a regulação de condutas, sentimentos, valores e crenças na formação do chamado 

“neo-sujeito” (Pizolati, 2022). 

Nessa direção, conforme aponta Oliveira (2018), tal processo tem influenciado a 

constituição de novas identidades profissionais e de formas diferenciadas de relação com o 

trabalho, o que incide diretamente na reconfiguração da profissão docente, como se pôde 

observar na roda de conversa. As professoras entrevistadas, então descrevem o programa 

socioemocional não apenas como um recurso didático ou um produto do mercado passível de 

análise crítica (L2C), mas também como um suporte ao exercício profissional, funcionando 

como uma espécie de “escudo” frente ao mal-estar docente (T2C; V2C; L2C) (Esteve, 2000). 

Nessa direção, em tempos de performatividade (Ball, 2001), as entrevistas evidenciam 

que a busca por “atalhos” para enfrentar os desafios da docência — seja por meio da literatura 

de autoajuda, de formações continuadas aligeiradas ou de cursos voltados ao “gerenciamento 

de si” —, obtidos tanto por iniciativa dos próprios docentes quanto por projetos voltados ao 

desenvolvimento de competências socioemocionais, tem alimentado um mercado de formação 

de professores de natureza simbólico-material. Nesse contexto, valores pedagógicos passam a 
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ser ressignificados e incorporados a um discurso mercadológico, transformando-se em produtos 

legitimados como “bons”, “eficazes” ou “qualificados” (Ball, 2012). 

A LA, ao atuar no suporte emocional e psicopedagógico, tende a posicionar os 

professores como aplicadores de métodos previamente prescritos. Seguindo lógica semelhante, 

o programa Escola da Inteligência, ao instruir para a formação de alunos resilientes desde a

infância, opera também como dispositivo de treinamento comportamental — tanto dos alunos 

quanto do professor, este último assumindo a função de “figura modelo”. Embora ambos os 

materiais tratem do desenvolvimento da inteligência emocional, diferenciam-se na abordagem: 

a literatura de autoajuda enfatiza técnicas, enquanto o programa pauta-se em habilidades e 

competências previstas na BNCC (2018). 

Por meio dessas constatações, observando de forma grandiosa o universo educacional, 

no qual esses materiais se inserem, podemos notar que a construção do conhecimento humano 

passou, e ainda passa, pela influência de diferentes referenciais que buscam definir, em 

determinado contexto histórico, a concepção de homem, mundo, cultura, sociedade, educação 

e outros aspectos da realidade. Desse modo, respaldados por Mizukami (1986), identificamos 

que o projeto socioemocional e as obras de autoajuda analisadas, apresentam conexões com as 

abordagens de ensino: tradicional, comportamentalista e humanista.  

Desse modo, o leitor de autoajuda, nas obras analisadas, é tratado como um receptor 

passivo, em que prevalece a transmissão de conteúdos prontos (abordagem tradicional), 

exigindo memorização e repetição, à semelhança das técnicas psicopedagógicas. No 

planejamento sociocultural, esse sujeito aparece também como peça de uma engrenagem 

previamente controlada e planejada (abordagem comportamentalista), sendo convocado a 

responder de acordo com funções já estabelecidas: competente, produtivo e adaptável. Contudo, 

espera-se que ele também desenvolva habilidades de relacionamento interpessoal e assuma a 

autorresponsabilidade por sua própria evolução (abordagem humanista). O meio, nesse 

contexto, surge como elemento passível de manipulação, em que interesses privados e 

perspectivas particulares podem interferir diretamente nas políticas educacionais, nos objetivos 

sociais e até na própria compreensão de educação (comportamentalista). O professor, por sua 

vez, é concebido como um engenheiro comportamental, responsável por planejar contingências 

e regular as respostas desejadas (comportamentalista). Nessa lógica, a escola real desempenha 

o papel de manter o controle dos comportamentos desejados, “[...] à medida em que se atende

aos objetivos daqueles que lhe conferem poder” (Mizukami, 1986, p. 29). Já a escola ideal, 

delineada nos materiais analisados, é apresentada como centrada no sujeito, valorizando sua 

progressiva autonomia em um processo de aprendizagem pessoal (humanista).  
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Sendo assim, embora Augusto Cury apresente um hibridismo ou mesmo um ecletismo 

em suas concepções de ensino, este estudo identificou o surgimento de uma nova abordagem: 

a socioemocional, fortemente alinhada ao discurso empresarial de preparação do “homem 

moderno”. Essa perspectiva implica na (re)configuração do fazer docente a partir de uma 

profissionalidade socioemocional, como evidenciado tanto na entrevista exploratória quanto na 

roda de conversa, atendendo às exigências de um novo professor a educação do século XXI.  

Constatamos, portanto, que a literatura de autoajuda incide diretamente sobre a 

formação docente, enquanto as competências socioemocionais, ainda que orientadas aos alunos, 

demandam do professor-aplicador não apenas domínio técnico, mas também a incorporação e 

a demonstração cotidiana de valores e disposições comportamentais que extrapolam o âmbito 

pedagógico (L2C; S2C; V2C; T2C). 

Em ambos os casos, constrói-se um discurso prescritivo sobre como o professor deve 

atuar e porque deve fazê-lo daquela maneira, regulando e moldando suas práticas, 

configurando-se como um vetor da desprofissionalização da docência e do ensino. Tal 

movimento contribui para a desvalorização da experiência e dos saberes construídos na e pela 

prática docente. Consequentemente, a crescente expectativa social em torno das instituições 

escolares e do papel dos professores tem produzido uma indefinição de suas funções, afetando 

a construção e a manutenção de sua identidade profissional. 

Nesse contexto, a reconfiguração contemporânea das políticas educacionais, longe de 

constituir um avanço substantivo na qualidade do ensino ou no fortalecimento da autonomia 

docente, opera como um dispositivo de reprodução das relações de poder. Tal dinâmica se 

manifesta por meio da marginalização das vozes docentes e da consolidação de um modelo 

alinhado à racionalidade do capital, que subordina a escola a interesses econômicos e 

mercadológicos. A docência por sua vez, é reduzida a um exercício tecnicista de aplicação de 

prescrições externas, esvaziando sua função crítico-reflexiva e restringindo a possibilidade de 

construção de práticas pedagógicas emancipatórias. 

É relevante observar que, nesse processo, o imaginário social construiu a figura do 

professor associando-a a atributos morais, afetivos e éticos — elementos que, de certo modo, 

são retomados pelas reformas educacionais contemporâneas. Paralelamente, intensifica-se a 

valorização de competências vinculadas aos saberes técnicos e a um saber-fazer alinhado às 

demandas da NGP. Com isso, observamos que as reformas operam na direção da conformidade 

ao ethos capitalista, ainda que apresentem, sob a retórica da inovação pedagógica, a proposta 

de uma formação socioemocional. Tal formação, centrada no desenvolvimento de habilidades 
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emocionais, é frequentemente legitimada como preparação para o futuro no mercado de 

trabalho. 

Portanto, a partir dos elementos que conferem a essas obras um caráter “pedagógico”, 

destacamos que, no contexto contemporâneo, delineia-se a constituição de uma pedagogia da 

resiliência, ancorada na profissionalidade socioemocional e voltada à formação de sujeitos 

passivos e emocionalmente controlados. Nessa perspectiva, sob a primazia do discurso de 

mercado em detrimento do pedagógico, os professores são levados a moldar suas práticas, 

desprendendo-se de sua identidade profissional para atender à lógica e a formação do sujeito-

empresa, colocado a serviço da produção de capital humano.  

Assim, no que se refere à profissionalização da docência e da docência nesse cenário, 

seria ingênuo supor que projetos voltados à “cultura do eu” poderiam confrontar os mecanismos 

de desprofissionalização, assim como negar que o sistema educacional desempenha também 

uma função de utilidade econômica. Nesse sentido, Arnosti e Souza Neto (2024) destacam que, 

ao longo das últimas quatro décadas, a elevação da docência ao estatuto de profissão tem se 

configurado como um percurso sinuoso, caracterizado por avanços e retrocessos. Os elementos 

que evidenciam tais retrocessos — tanto no campo educacional quanto no movimento de 

profissionalização docente — foram apresentados ao longo do quadro teórico e confirmados 

pelos resultados desta pesquisa. Entretanto, ainda assim, é importante reconhecer que ações de 

denúncia, reflexão e análise, como as desenvolvidas nesse trabalho, têm potencial para 

mobilizar instrumentos capazes de, gradualmente, “desnormalizar” os processos associados à 

NGP, os quais culminam em iniciativas de privatização orientadas pela lógica da eficácia, da 

produtividade e de propostas cada vez mais individualizantes que afetam a educação pública no 

país. 

De forma mais direta em relação à resistência às reformas de caráter neoliberal que se 

infiltram no modo de agir e pensar dos profissionais, moldando suas subjetividades sob a lógica 

da NGP, Anderson e Cohen (2015) propõem um profissionalismo de resistência (re-theorizing). 

Essa perspectiva envolve a construção de novas estratégias de enfrentamento que não se 

limitem a uma oposição frontal. Os autores identificam três abordagens centrais para lidar com 

os desafios da governamentalidade presentes nesse contexto de regulação: a vigilância crítica, 

articulada ao pensamento reflexivo sobre as implicações que ameaçam a identidade 

profissional; os contradiscursos, que visam produzir novas formas de falar e escrever sobre 

educação nas narrativas de larga escala; e a contra-conduta com reapropriação, que consiste em 

atuar de maneira ativa e estratégica dentro das restrições impostas pelo cenário político e 

cultural vigente. 
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Nesse quadro, Anderson e Cohen (2015) defendem o fortalecimento das conexões entre 

diferentes grupos, por meio de formas de governança compartilhada, em que professores, 

gestores, pais e alunos colaboram a partir de objetivos comuns. Essas alianças, segundo os 

autores, tornam visível a capacidade de professores e diretores de reapropriar reformas, 

recusando-se a aceitá-las de modo passivo. Assim, ao pensar em um profissionalismo orientado 

à resistência às pressões da NGP, torna-se fundamental consolidar princípios claros que 

orientem a prática profissional e sustentem uma compreensão ampliada do que significa ser um 

bom educador — uma compreensão que inclui atenção, criticidade, reflexão e engajamento 

ético com a profissão. 

No campo da pesquisa, Arnosti e Souza Neto (2024) destacam o crescimento 

significativo de estudos dedicados à profissionalização docente, associado a iniciativas de 

melhoria na formação inicial e continuada de professores, incluindo o fortalecimento do 

trabalho colaborativo entre escola e universidade (Cyrino, 2016). Com efeito, dados do Inep 

(2022), analisados por Sarti e Souza Neto (2024), revelam que, desde 2013, aumentou o 

percentual de docentes com formação superior, alcançando 60,7%, além de ter crescido a 

demanda por cursos de pós-graduação, tanto lato sensu quanto stricto sensu. Esses movimentos 

podem indicar avanços importantes no fortalecimento do campo da formação docente. 

Nesse sentido, Arnosti e Souza Neto (2024), apoiados em Contreras (2012), defendem 

a constituição de uma profissionalização educativa fundamentada não apenas na garantia dos 

direitos dos professores, mas também na defesa da própria educação. Para isso, destacam a 

importância de consolidar uma cultura profissional baseada no compromisso ético, na 

responsabilidade social e na ampliação da autonomia política da categoria. Os autores apontam 

ainda para a necessidade de reconhecer e fortalecer práticas multidisciplinares, promovendo 

parcerias com áreas como assistência social, psicologia, saúde e economia, entre outras, de 

modo a construir ações coletivas capazes de contribuir para a melhoria do campo educacional. 

Almeida et al. (2020), em um estudo de revisão integrativa sobre professores iniciantes, 

identificaram que, entre 2011 e 2019, houve um aumento significativo de pesquisas voltadas ao 

apoio ao docente em início de carreira, com destaque para iniciativas como o Pibid (Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) e para ações de formação continuada 

promovidas por algumas secretarias estaduais e municipais; Já Lagoeiro e Anunciato (2025) 

analisaram o potencial formativo da Rede de Aprendizagem e Desenvolvimento da Docência 

(ReAD), concebida como uma comunidade on-line voltada à formação de professores. As 

autoras evidenciam que a rede favorece um diálogo intergeracional em ambientes 

colaborativos, integrando tanto futuros docentes quanto profissionais em atuação. Essa 
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dinâmica possibilita trocas significativas e oferece suporte qualificado aos processos de 

formação inicial e continuada. Para as autoras, o diálogo intergeracional é um elemento 

fundamental para o enriquecimento da formação, o aprimoramento das práticas educativas e a 

consolidação de processos reflexivos que sustentam o desenvolvimento profissional docente. 

Entretanto, Almeida et al. (2020) identificam lacunas importantes na literatura no que 

se refere a estudos que abordem o compartilhamento de experiências exitosas e situações de 

satisfação profissional. A maior parte das produções concentra-se nos desafios, dificuldades e 

conflitos vivenciados por docentes, o que gera um alerta para a necessidade de divulgar também 

estratégias, práticas positivas e possibilidades de resistência e defesa frente à lógica educacional 

vigente. Valorizar esses relatos pode ampliar o repertório formativo, fortalecer a identidade 

profissional e oferecer caminhos concretos para a construção de ambientes mais colaborativos 

na docência. 

Portanto, a partir desses estudos, observamos diferentes representações de mudança e 

propostas que buscam resgatar o campo profissional docente (re)configurado pelos moldes das 

reformas educacionais. Percebemos que, embora tais influências atravessem dimensões 

políticas, econômicas, culturais, sociais e pedagógicas, aceitá-las passivamente implica abrir 

mão da criticidade e das próprias condições que constituem nossa identidade profissional. 

Assim, buscar alternativas diante dessas tensões não significa negar a realidade nem adotar 

projetos idealizados, mas sim construir estratégias coletivas de fortalecimento da 

profissionalidade docente. 

Diante a isso, Nóvoa (2019) propõe a constituição de uma cidade educadora, na qual a 

escola se articula com diferentes instituições, grupos e associações. Assim, torna-se 

imprescindível fortalecer uma profissionalidade que enfrente os processos de 

desprofissionalização do magistério. Essa concepção pressupõe que os docentes transcendam a 

condição de receptores de modelos e prescrições, assumindo um papel de afirmação pública 

que lhes possibilite engajar nos processos de produção da docência. Da mesma forma que, o 

desenvolvimento pessoal deva ocorrer de forma dinâmica com a evolução do grupo 

profissional, buscando além de formações qualitativas, boas condições de trabalho, salário 

adequado e reconhecimento social da categoria (Ramalho; Nuñez; Gauthier, 2004). No entanto, 

para isso à docência precisa ser resgatada das amarras impostas pela lógica do mercado, que 

vem sequestrando seu sentido e seu papel social. 

Sendo assim, buscando, por meio dos desdobramentos da pesquisa, apresentar propostas 

para a superação da ideia de que a crise educacional brasileira decorre da incompetência do 

ensino e da formação de professores, este estudo apresenta recomendações dirigidas aos 
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formuladores de políticas públicas, aos cursos de formação docente (inicial e continuada), à 

gestão escolar e aos próprios professores. 

● Aos formuladores de políticas públicas, torna-se urgente reconhecer a experiência

docente como fonte legítima de conhecimento sobre a realidade escolar, incorporando-

a de modo sistemático à formulação das políticas educacionais. Dar voz a esses

profissionais significa aproximar as decisões políticas das vivências concretas da sala

de aula, favorecendo a elaboração de propostas que promovam transformações efetivas

e significativas. Reconhecer os docentes como participantes ativos na formulação das

políticas educacionais é também uma forma de valorizar a cultura profissional docente

e o papel social da profissão;

● Aos cursos de formação inicial de professores, recomenda-se a criação de programas de

acompanhamento aos docentes nos primeiros anos de carreira, como uma pró-reitoria

para estudantes egressos, assegurando apoio pedagógico e institucional. É igualmente

importante que esses cursos, orientados por uma perspectiva científica, crítica e

reflexiva, se afastem das normalizações impostas pela Nova Gestão Pública,

promovendo práticas formativas e pesquisas que contribuam efetivamente para a

profissionalização docente. No âmbito da formação continuada, especialmente quando

articulada com as universidades, propõe-se o fortalecimento de um “lugar comum de

formação” (Nóvoa, 2017), ampliando as possibilidades de participação dos professores

da educação básica em projetos de extensão, cursos e eventos que os coloquem no centro

das discussões sobre a profissão e seus desafios contemporâneos.

Sendo assim, no âmbito das propostas de indução profissional, torna-se imprescindível

superar os três silêncios apontados por Nóvoa (2019): o silêncio das instituições

universitárias, o silêncio das políticas educativas e o silêncio da própria profissão

docente, que diz respeito a promover espaços em que professores mais experientes

assumam o papel de formadores e mediadores dos docentes em início de carreira,

fortalecendo a dimensão coletiva e colaborativa da formação profissional;

● À gestão escolar, recomenda-se o fortalecimento de uma cultura institucional pautada

na colaboração e no compromisso coletivo com a educação, estimulando o trabalho em

equipe e o engajamento pedagógico. Para tanto, é essencial que os momentos de

formação continuada — como os HTPCs — sejam efetivamente utilizados para a troca

de experiências, a análise de práticas e o acolhimento entre os pares, favorecendo o

desenvolvimento profissional e humano dos docentes;
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● E por fim, aos professores, reitera-se a importância de um compromisso ético e

profissional com a docência, superando a perspectiva vocacional e concebendo o

exercício do magistério como um processo de desenvolvimento crítico, responsável e

consciente. Os docentes devem se colocar como sujeitos ativos no campo educacional,

participando das decisões, refletindo criticamente sobre as políticas que orientam seu

trabalho e engajando-se em processos formativos contínuos. Além disso, destaca-se que

a prática docente deve recolocar o ensino e a aprendizagem no centro da profissão,

evitando que sejam secundarizados por abordagens voltadas à “profissionalidade

socioemocional”.

Em síntese, apresentamos os avanços alcançados com esse estudo, ressaltando a

necessidade de que novas pesquisas avancem em análises sobre as implicações da 

profissionalidade socioemocional na constituição da profissionalização docente; sobre o papel 

da universidade frente ao mercado de formação de professores sob a influência da Nova Gestão 

Pública; bem como se torna fundamental identificar de que forma a dimensão afetiva vem sendo 

abordada na formação inicial e continuada. Essas questões se tornam importantes, pois podem 

dar origem a outras profissionalidades que não se coadunam com um profissionalismo de defesa 

da docência (Anderson; Cohen, 2015) ou da docência como uma profissão de interações 

humanas (Tardif, 2014; Tardif, Lessard, 2008), mas que podem estar a serviço de um “novo” 

profissionalismo.  
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